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RESUMO  

O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), agente causador da Síndrome da Im

unodeficiência Adquirida (AIDS), permanece como um relevante problema de sa

úde pública no Brasil, produzindo impactos que extrapolam a dimensão biológ

ica e alcançam os âmbitos social, psicológico e cultural da vida das pessoa

s. Em uma sociedade marcada por valores conservadores e moralistas, a abord

agem da sexualidade e da prevenção das infecções sexualmente transmissíveis 

(IST) ainda enfrenta resistências, o que contribui para a reprodução do est

igma, da desinformação e da exclusão social de grupos historicamente margin

alizados. 

Nesse contexto, o Carnaval brasileiro configura-se como um importante cenár

io de análise, por se tratar de um período marcado por intensa sociabilidad

e, ampliação das interações afetivo-sexuais e, simultaneamente, por ações d

e saúde pública voltadas à prevenção do HIV/Aids. Embora o vírus não faça d

istinção entre indivíduos, sua disseminação está profundamente relacionada 

às condições sociais, ao acesso à informação, aos serviços de saúde e à aut

onomia dos sujeitos sobre seus corpos. Para as mulheres, especialmente mulh

eres negras, cis e trans, trabalhadoras do sexo, usuárias de drogas e aquel
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as em situação de vulnerabilidade social, esses fatores se expressam de for

ma ainda mais acentuada. 

Historicamente, mulheres em relações heteronormativas foram invisibilizadas 

nas estratégias de prevenção, o que contribuiu para o aumento da feminizaçã

o da epidemia ao longo dos anos. Dados epidemiológicos recentes demonstram 

que uma parcela significativa dos casos de HIV e Aids no Brasil ocorre entr

e mulheres, com maior incidência entre mulheres negras e em faixas etárias 

economicamente aitvas. Apesar da redução da mortalidade por Aids, persistem 

desigualdades no acesso à prevenção, ao diagnóstico e ao cuidado, sobretudo 

entre grupos específicos que seguem subnotificados nas estatísticas oficiai

s. 

Dessa forma, discutir HIV/Aids, mulheres e Carnaval implica reconhecer as m

últiplas vulnerabilidades sociais e o estigma que atravessam a vida dessas 

mulheres, bem como os desafios para a efetivação de estratégias de prevençã

o que considerem as dimensões de gênero, raça, classe e sexualidade. As mul

heres cis possuem o direito de receber orientação e ter acesso completo aos 

métodos de prevenção do HIV/AIDS, em particular à Profilaxia Pré-Exposição 

(PrEP) e à Profilaxia Pós-Exposição (PEP). O estudo destaca a necessidade d

e políticas públicas integradas, ações educativas contínuas e abordagens qu

e promovam autonomia, direitos e cidadania, especialmente em contextos fest

ivos como o Carnaval, nos quais a prevenção deve ser compreendida para além 

da responsabilização individual, assumindo um compromisso coletivo e estrut

ural com a saúde pública. 
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